
ANCINE Sexta-feira, 28 de Dezembro de 2012
Valor Econômico/SP

EU & Fim de semana

Sex, 28 de Dezembro de 2012.
05:23:00.

VALOR ECONÔMICO | EU & FIM DE SEMANA
ANCINE | AGÊNCIA NACIONAL DE CINEMA

Avant-première

Por João Bernardo Caldeira | Do Rio
Cinema para a capital

Está marcada para 1º de abril a inauguração do Kinoplex Madureira, no Rio, com cinco salas de
cinema de última geração, duas para filmes 3D, depois de reforma em regime de tributação
especial, concedido pela Ancine. Frequentado em larga escala pela classe C, a capacidade será
ampliada em 37%. "Tecnologia e conforto são anseios de todas as classes", diz Patrícia Cotta,
gerente de comunicação do Grupo Severiano Ribeiro. "Trata-se de um segmento fundamental
para o mercado de cinema atual."

Cinema para o interior

Ao custo de R$ 450 milhões, todos os 31 complexos de cinema do Grupo Severiano Ribeiro farão
parte da rede Kinoplex, até 2015, com equipamentos de ponta. Atualmente, faltam oito, incluindo
o de Madureira. No montante está incluída ainda a abertura de cinco novos complexos, todos em
shoppings, ainda uma tendência. Um será em Campos (RJ) e os demais no interior de São Paulo.

Raridades do Di

Cerca de 80 desenhos assinados por Di Cavalcanti, muitos jamais exibidos, estarão reunidos em
exposição gratuita no Centro Cultural Correios de Brasília, a partir do dia 17. A mostra inclui ainda
dez telas e um lado pouco conhecido do artista, os croquis de joias desenhadas para o amigo e
joalheiro Lucien Finkelstein. Todo o acervo pertence à família de Finkelstein. "São obras raras e
privadas que o público não costuma ter a chance de conhecer", assinala Christophe Coffrant, à
frente da iniciativa.

Por último a Cultura

No último projeto votado na derradeira sessão do ano, na Câmara do Rio, foi aprovada, na
semana passada, a reforma da Lei Municipal de Incentivo à Cultura. Com as novas regras,
vereadores, Poder Executivo e produtores culturais esperam torná-la finalmente eficiente e
acessível. O texto determina aumento de 0,35% para 1% da arrecadação total da prefeitura como
patamar mínimo e obrigatório a ser investido no mecanismo de renúncia. Baseando-se nos
impostos de 2012, o montante total a ser destinado ao setor passará de R$ 14 milhões para R$
49 milhões.

Livre acesso

Todas as empresas cariocas interessadas poderão passar a utilizar o incentivo fiscal e destinar
até 20% de seu ISS devido aos projetos inscritos. Um cálculo de proporcionalidade será aplicado
para definir quanto cada companhia poderá investir. "O pequeno produtor pode agora procurar o
comerciante da sua região, ampliando o acesso", destaca o vereador Paulo Messina (PV),
presidente da comissão de Educação e Cultura. "O Estado participará apenas como fomentador,
sem dirigismo", afirma. "É a mais moderna legislação do gênero no país."


